
 

 
 

GIGANTES E GAFANHOTOS 

“A terra que fomos explorar é boa, é uma terra excelente. Se o Senhor nos é propício, ele nos fará entrar 

nesta terra e no-la dará. É uma terra que mana leite e mel. Tão-somente não vos rebeleis contra o 

Senhor. Não tenhais medo do povo daquela terra, pois os devoraremos como um bocado de pão. A sua 

sombra protetora foi-lhes tirada, mas o Senhor está connosco. Portanto, não temais.” (Nm 14, 7-9) 

S. José 

Hoje é dia de S. José Operário. E se este mês é, todo ele, consagrado a Maria, consagremo-lo também a José, 

pois na Terra como no Céu, como qualquer casal fiel, Maria e José estão eternamente unidos.  

Josué 

Há, ao longo da História Sagrada, várias personagens que evocam a missão de José. Uma delas é Josué. 

Encontramo-lo nos livros de Moisés e no livro que tem o seu próprio nome: o Livro de Josué. Josué era um 

jovem que gostava de ajudar Moisés e aprender com ele. Cresceu, tornou-se “forte e corajoso” – por várias 

vezes a Bíblia o repete –, veio a ser chefe da tribo de Efraim e, por fim, sucedeu a Moisés, ficando 

encarregue de liderar a conquista da terra prometida, introduzindo o povo em Canaã.  

Hoje vamos refletir sobre um episódio em particular da vida deste grande homem. Vem narrado em 

Números, capítulos 13 e 14. Moisés e o povo já atravessaram o deserto e estão agora às portas de Canaã. 

Passaram-se talvez apenas alguns meses desde a fuga do Egito. De facto, os 200Km de deserto não precisam 

mais do que uma semana para serem atravessados, mas Deus preparara um belo retiro junto ao Sinai, onde 

entregara ao povo o Decálogo, e depois detivera-se com ele em longo diálogo, ensinando-lhe muitas coisas.  

Chegado a Canaã, Moisés envia alguns homens à frente, “para explorar a terra de Canaã”: “Vede como é a 

terra, como é o povo que a habita, forte ou fraco, escasso ou numeroso (…) Sede corajosos.” Os homens 

partem, e regressam quarenta dias depois. Trazem frutos da terra, mas à exceção de Caleb e de Josué, trazem 

também um relato desesperado: “A terra que fomos explorar é terra que devora os seus habitantes. Todos 

aqueles que lá vimos são homens de grande estatura. Lá também vimos gigantes. Tínhamos a impressão de 

sermos gafanhotos diante deles e assim também lhes parecíamos.” O resultado é catastrófico: o povo hebreu 

chora e suplica por um regresso ao Egito, tal o medo que sente diante da possibilidade de ter de enfrentar os 

povos cananeus.  No meio da agitação, só Josué e Caleb se levantam para declarar a sua perfeita confiança 

no Senhor: “Não tenhais medo do povo daquela terra, pois os devoraremos como um bocado de pão.” Para 

eles, era simples: se o Senhor mandava avançar, não havia o Senhor de abençoar a conquista?  



 

 
 

Deus dá-nos sempre de acordo com a nossa confiança. Assim podemos interpretar as palavras que, triste, o 

Senhor respondeu ao povo: “Ouvi as queixas que os filhos de Israel murmuram contra mim. Eu vos tratarei 

segundo as próprias palavras que pronunciastes aos meus ouvidos. Os vossos cadáveres cairão neste 

deserto. Explorastes a terra durante quarenta dias. A cada dia corresponde um ano: por quarenta anos 

levareis o peso de vossas faltas.” Uma geração cobarde e sem fé não tem capacidade para conquistar a terra 

de todas as promessas, isto é, a verdadeira felicidade. Será preciso permanecer no deserto até à renovação 

das gerações. Há, felizmente, duas exceções: Josué e Caleb. Também a eles, o Senhor vai responder de 

acordo com a sua confiança: serão os únicos da sua geração a entrar em Canaã, e Josué irá à frente.  

Os gafanhotos e os gigantes 

Perante o chamamento de Deus, a resposta mais fácil é a que deram os dez homens enviados por Moisés: é 

demasiado difícil, não somos capazes. Quando desanimamos, os obstáculos assemelham-se a gigantes, e 

nós, a gafanhotos. Podemos estar, por exemplo, abertos à vida, nos tempos que correm? Será possível educar 

os filhos na fé, entre tantas seduções? Iremos algum dia conseguir rezar em família mais do que uma ave-

maria apressada? Iremos restaurar o nosso matrimónio? Iremos algum dia domar o nosso temperamento? É 

mais fácil acreditar que somos gafanhotos e mantermo-nos na mediocridade. Iremos morrer no deserto?  

A confiança e a fidelidade 

Josué e, mais tarde, S. José reagem de outra maneira. Com a humilde lucidez de quem sabe que Deus 

combate por nós e que, para Ele, não há missões impossíveis (cf. Gn 18, 14; Lc 1, 37), ambos decidem 

confiar na promessa do Senhor, pois ambos conhecem o segredo de uma vida bem sucedida: não se afastar, 

“nem para a direita, nem para a esquerda”(Js 1, 7), da Lei de Deus, e obedecer com prontidão ao seu 

chamamento. Assim, Josué teve a honra de liderar o povo na conquista de Canaã, derrotando à sua passagem 

todos os povos inimigos; e José teve a honra de liderar a Sagrada Família, de Belém ao Egito e a Nazaré, 

vencendo todos os obstáculos que ameaçavam a vida do Menino e de sua Mãe.  

Compromisso 

Depois de Josué e de José, também os Apóstolos, cujos atos vamos seguindo por estes dias, venceram 

gigantes e batalhas pela sua confiança nas promessas divinas e a sua fidelidade às Escrituras. E atrás deles, 

todos os santos, até hoje. Até mim. Até ti. Até às nossas famílias. Sede, sejamos, fortes e corajosos! E não 

duvidemos que o Senhor cumprirá tudo o que em nosso favor prometeu. Nem os nossos “inimigos” são 

gigantes, nem nós somos gafanhotos, enquanto o Senhor estiver por nós. Nós, Jesus! Ámen. 
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